
o PERIGO ALLEM Á O 

o f.11l rril1ciral e tall-I'z unico c1" 
ida dll ｾｲ Ｎ＠ dr. 'fhl"go da ｆＢｦｉｾ･ｮｬＬ＠ pro
curild, r Ceral do Ｑ Ｇ ｾ ｴ ＬｬｬｨＢ＠ "o !{ IO de 
Jan eiro, f, ,) "nI1UI1('llIr "ljlle!!I'S ｲＨｊｖｏｾ＠
que - núo h" \)ellgo allt'll1ü() ! 

ça p na ｉｮｾｬ ｩｬ ｮｴ ｴＧｲｲｩｬ［＠ mas ao me. mo I ra instruir o POI O' ma tambpm nm
tt'l11pU nt Vii! cUllslgnilr os im'lI:tos li g uem Cqul' ･ｾｴ･ｪ｡＠ de bo., le I' eja pa
ｮＨＩ ｳｾ｡＠ b,tI1delril e :, ｣ｔｬｭｩｮｬＱｾＺｬ＠ ｉｉＱｶ｡ｾｩ Ｌｯ＠ triota) Olgilrã que ha Ioga r"" em ｾｬｉｮｴＮｬ＠
dOh ｮｯｾｾｯ＠ portos pelos alll'mãts. Cath"rina dI' onde os aliem:"' . • sem 

Diz u ｣ＨＩｮｲ･ｲ＼ＧｮＨＧｩｾｴ｡Ｚ＠ rt'Spt ltO flor cou a alguma , expul-am 
E li I11l!Wrla u 'aque ｫｾ＠ povos, não 

('Oll!l<'cendo o qUl! VIH' por :::'anta CA-
O 

os ｰｲｯｦ･ｳｾｯｦ･＠ brazlil"iros, porque não 
• perigo -nós é" que o cre querem conhf'cl' r a ｮｯｳｾ｡＠ Itngua. sem 

thanna e !{ ,o GrdlHI' do :-;ul, e II1Ulto amOs c, 'm li 110S-" lmpreviden-
｣ｾｰ｡ｺ＠ dt? ",-1 ('d,t"r ljut' não Im pengu ('a, (1111 o ｮ ｯｾｾｯ＠ desl:aso pela 
üllemilo ! -:OU. ｡ｾ＠ IJubltras • 

ｾｬ［ｉＭ contra a I a !"vra e :1 rethorica Perfelt,tIlH'nll', SI desde li pnmeira 
,lo ｃｏｉＱ ｉ ＨＧｮ Ｇ ｮｃｉｾｴ｡＠ ｴｾｬｦｷ＠ ｭ､ｨ｡ｮＧｾ＠ uI' fa- tentativa do" allemàes par:l ｾｴ＠ envo-
elos ｱｵｾ＠ prIJval11 ljue huuve e que C"11 H rtm na n(, "a polltll' a e l'on<tltUtrem 
ttnli a " Pl ngu 1111<:11;i\", ｦｯｲｬＬＢｦＧｺ｡ｾ＠ puntl11t'nte allf'm,h (eJll Blu 

{)u <JlId '"I1 ;,m<:nl<: Ｈ Ｉ ｾ＠ ｪｯｲｮｩｬｴＧｾ＠ noti- ｉｾＨ＠ Ilall J 111V 11' e .I:lru que C' l O ｾ ｭ＠'-: " ' ,11 I l! ｾ＠ IS c 

ｲｾＬｭｬ＠ ('C, lII'r<:l1e laS t' ｉＬｮｷ ｾ ＺＬｾ＠ t Jll ljue o . Sal1ta C"thanlw) o gov, rno os ｴｩ｜Ｇ･ｾｳ･＠
ｰｾＱ＠ igo :tI 't'111Ü'l no" el1 x'J\'ill ha c IIIIH- - ff'lttl chegar ao nego, ｮｾＱｏ＠ ｶｴＺｲｩ ｡ｬＱＱｯｾ＠ u 
aça Ｇ ＮｉＱｬ Ｉ ｾｓｩｬ＠ IIJtl'grllluul" que t(mo" \,i"tll, 11 <:'01 o orgulho .. lI emào 

O pClor cégtl é u ljue miu quer "tungl na "o maxllnu grão da celebre 
ver. -kul tur. , 

O conff'renci-.til. par;o elevar a .;1- O perig'O allemão ê velho p:lr;IO 
lemunha -o 'cu Idolo, chega 11 .,tal.:ar quI' ｾ＠ 1I00t'dronta os tlllldos e os fra 
o" seus IHltril'1O cbillll.rn.lo-os r uç"e" co-; "nwdronta os verdadclros urazl
t malandlo" . lel1\)s qut' respeitam a sua patria e nào 

P odia ｾＨＧｲ＠ mais ､Ｈｾｬｩ｣｡｣ｬｯ＠ na sua querl.m v!'l -a no dominio e"trangelro, 
phra-e, t'mbora . .. por OIuilO dlllheiro. 

A "I'ncantador:," cld"de de Join- O ｣ｯｮｦ･ｲＡＧｮ｣ｬｾｴ｡＠ affirma justamrnte 
vilie, a Ｂｬ｡ｨｯｲｬｯｾｩｉＢ＠ Blumenau, a "1'11- o qut: quer negilr: 

cantatlllra:.:..1tajah) li "Ciltllil" ｂｲｵｾＴｵ＠ ... , "O perigo "nós é" que oere-

como as ｣Ｑ｡ｾｾｬｨ｣ｩｬ＠ o sr. dr. Thiago. nào 
ildmlril que M'Jilm ludu ISto\), ､｣ｾｊＨＧ＠ 4ue 
ｮｯｾ＠ It.mlJrel11o" que par .. , unde la um 
III1t'mào o governo encillllinhava um 
Pactulo com "guas de ouru, ｾ･ｭ＠ M! 

1I11portar que ｨ｣｡ｾｳ･ｭ＠ n .. II "'Cria ｯｾ＠
I,ontos gClHllnamt'nlt' n"Clonüt'S 

an-os com a no""" Imprevidi'n
ela, com o nosso descaso peli,s 
cou as publicl1s." 

Logo - o perigo existe. 
;\JI)gul'm contesta que c jro\'erno 

tenha empregado gr"ndes ･ｳＨｯｲｯｾ＠ p:, -

ljUf' ｾｴＧｪ｡ｭ＠ ｣ｨ Ｂｭｩｬ ､ｯｾ＠ a ｣ｵｮｴ｡ｾ＠ pelo 10 

, 1Il to; nlngllem nf'gará que u a!lernãe,:: 

me ;.mo os nascido 110 Brazil e já em 
qua rta e quinta geraçiio. eleitorf' (,f 
hcme da Guardi' NaCional. occu[1l1n(lo 
cargo' de r i, içilo e de nomf'ação,dlzem 
"b(·rt:.mC:llte que sflo alkmiif' e não 
IJcrdf'm OCC')-li!.o cle II1sultar o Bri.lzil c 
os br<tzi!C:lros. 

-Os filhos dos allt'r.1àe· são 
tão urazilf'iros ':01110 ｯｾ＠ luzo
braztlelros .• 

Alto lá . sr ｣ｯｮｦｴＧｲ･ｮ｣ ｩｾ ｴ｡Ａ＠ Justa 
mente o contrario e o que o sr. \t: 
ｴ Ｈｉ Ｈｬｯｾ＠ os dl<l" e em toda partI'. Ha \'<: rá 
excepçOes n.as 1'111 tão 11l"lgnlllcante 
numero que nem apparecem. 

E o conferencista foi expressamen
ｴｾ＠ ao Hio de Janeiro com LI mis"ão es· 
pt'cllll de dizer (\ que não é. 

A inda ha poucos, egunclo·.\ N oi
te ". do Kio, encontrou se no meio de 
um fardo cle rapeI uma gnlnde corre,,
pondencia t'm allemào. Os meio ' c1e 
quI' se serVlr!lm para fazer chegm aO 
Hrazil essa correspondencla não podem 
ser mal!' condemna\'eis. E a julgar pc 
los "meios", o que senam os "!in"? 

.-\0 ('olono alkmúo da va sC tudo, 
､ｴＧｾｊ･＠ u terranwnt<J u té o lhnht:lro; au 
\Jobres IJrlJzlielJ'o" tudu se Jlt'f,!'ilva. 

________ ＭＭＭＭＭＭｾ［ＮｾｾＬ｟｟ｶｾ＠

Ｚ｜ｾ＠ colmlltls Illl1USpltoS lIo P"ra 
ｲ ＮＬｧ ｵ［Ｌ ｾ＠ ., hl"tona não aponta um 

Unle() aeto de Iwroismo praticado por 
bnl .. lhões ｡ｉｉｬＧｏｉ￠ｴＧｾ［＠ e desde que 1\ hls
tun .. nao (I" aponta. I1Inguem, \tcm mes-

O perigo tudesco eo ex-===:= 
conde de Sant-Yago 

mo u conler .. ncl til, tem o direito de E' do dominio publico a desenvol
dizer (Iut: c ses b"talhOl's fizeram pro- lura com que o ex-conde de S"nt-Ya!!.o. 
' ·.ldS. !'\dmira até que () ｬＺｯｮｲ｣ｲ･ｮ｣ｬｾｴ｡＠ no .al:lo cio -Jornal do Commercio., 
n:'lo "ffirnm.se que SI não fossem os pretendeu provar a II1Pxistencia do pt;
l.11 talhõLs IIl1cm!\es o Brazll tr-na Sido rlgo tuclesco no suf do Brllzll. pecl-
｜Ｇｾ＠ h· ' rgofl O-amlnte uatldo! "Imente em ｾＬｊｏｬ｡＠ Carharina 

1\0 cólpllulo "A conquista cio Bra- O prestlOio o calxei!,o dos inleres 
ztl" u . , ----; --- - . - .. - scs tudescos e do ､ｯｾｩｮ Ｌ ｬｯ＠ da fradalha
---.! (Onler(J1( l:.t8 ndO perdeu li OC-, da sobre a consciencla IOdl vldual, per 
li ｾｉｩｩｯ＠ ,It; pa, 'ltf uma rasteira na Fran- deu, ue todo, a compotura. ervindo 

a causa dos immigos da humanidllcle, 
deslustrou a toga de juiz e de procura
dor gemI do Estado. 

Fo e o sr, Thiago um impfes ci
dadão que necessita .e ganhar li \-idil. 
e n[Lo serial110s nó que o ｣･ｮｳｵｲ｡ｾｳ･Ｂ＠
!TIO - podi" servir a causa (lo propno 

atanaz. porque é es e o eu feitiO 
de de que aportou a estas hospitalei
rlIS pingas. ｾｉ｡＠ I no exercicio UC um 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



aI o r'o junto ao Triuun,,1 de J!-l ,tiÇ:>' j 
,- ,I" o v .k· prul.ur.luor ger,,1 do ｅｾｴＯｬ､ｵＬ＠
I-til é 'lU.>, xl'eJ" .. os mai l'IIml",inho, 
1 1 IH ｱ ｬｩＬＬｾ＠ Ja compu. tura, emai. \I 

ＬＬ Ｇ ｾｵ ｭｰｴ ｯ＠ ,ui 11 " quI" \'I'r, o u a pale, t ra 
(:0 nl.J nr-l r fl , " funcclonitr iu. é ｬｉｭ ｾ ｬ＠ ClIU 
,..1 ro r dtll1a i - c (l nhcc"la , \·I"I V<"I. pa
tl' lll<' ;'u ::. ull1o,. dI) m.\l s brun..:o <"" PI ' 
, n.· . 

ｈ ｮｭｾｮｾ＠ de ｩｮ｣ｯｬＱｴ･ ｾｴ｡＠ \'t'1 pre-tig-io 
ｾ＠ .'Il\"l rg:lI lur, 1 moral d u oosso p .,ll. 
1,:111 du . JU.i1l1 ,j,\ ･ ｘ ｉｾ ｴ ･ ｮ ｣ｩ｡＠ ou 111'''':;-0 
I UJ ... " ". 'ó oi\o s" tl fw rCt'bf'm d.1 It'r· 
r \ '.-1 c,tI'1111111,,,II', ('IS iJvlatra - d.1 colo 
I I . Ç;\ ' I tuJ ... " 'a, os que tumaod" (I 

\ oi ' " r<"la ,'am.l, /'m f .. ..:e d .. pro,p .. ri
'" ,Ir I re-,·,."tl' "Ih rel'rc ' t'lltanl/', da 
• • ｾＢ＠ ..... tt .. rln San ta ·atl'flnnu, ju ',Iln 
c.; t1<" I'I!!' - t rolb, h,11ll par" () I'ng ra nJe 
(',mentll uo Br.lold. :\'a " U.1 himenta \'1"1 
( "t:'I ... ,ra nit" \"t:m 4ur ｯ ｾ＠ ｴｕｕｴＢｈ Ｇ ＨＧｉｾＬ＠ do 
m ｾｊｬｬｬＬｊｏＡｴ＠ , 'n1 no ... ｾＨＩ＠ ｅｾＨ｣ｴｊ｜Ｌ＠ :-.no o "", 
ＱｬＱＮＱＮ ｾ＠ fl'j·vorn .... o ... ｰｲｯｰｪｬｾＮｴｮ､ｩＬｬ｡ｾ＠ cl t 
p,,"_ crr.-. ,nlsm/j. que Ir.lh"lil.lIll. lundam 
nd •• dr:-, l'O uma " juro.lc-, ed ftCdl11 
1!ll'l.i', ,'rguem ,"laht'lel'lrn"IIto, d 
"' .. tt U ｾｩｩｦＩＮ＠ ho ;o.. pit.ae!'-, Cct ..: ,,' d," , 'arid il 
o:. IO ' IIlU.IJ1\·,'" n,. pOI.tl":óI, f.IZ t'Ill-' . 
{t,n , ,,lh"1 r .. , Illunl': I P;"", -111 )<"rln kn 
､ｾｬｉｴｴＧｾＮ＠ dqllll.,I'h. jllil.c dl' p. L , dele
h Ido, de i'"h,'i ,_ 11Inccion", i" pubh 
I " . In - D"l ".ft - clt' !tnn.l" trl"gr"l'hl 
l.," . ..1 ' :",U("I.ln . ... t" .. In I !lha..; dt.' l lr, , un:
(. ｭｾｬｬｴｾＮ＠ t'X(' U"I\' .",t· nlt". p.lr,1 ｦＧｮｾｲＬｴｮ＠
( c·\. ... 'l1h.:r. t , ti"," 'u t nllçtto, p. ·r I '-llH.'. 111 .. 11 .... 

t .rJl". iVI ",,(' c'Pt'l uXIIlI . 1 a 01alurrl ［ｾｉｉｉ＠

CU' tru\· tu .... cuj,t ....... t"lt enté".... \ ('I'n liln
\'"n\lo hit .,nnll", I OTn a p.l(·itAnri,l d , 
1 'rIllig' t' •• h"Ldld"de d.1 ó' bt'lh.l, o ｾ＼Ｂｵ＠
l,rlllClpc t>nr,'''t t' tuJo lt-It", tod" " tt'r
t nn dt""ol.'\ d<!t •• ,fllllttnhdll\! ｻＧｬｬｾｉｏＮＮＮＬ＠ o 
rol""'- <11' lU I, qU'"10 'e I"móll' O1i, 
l"r rilf.1 ti d f n 11\' " ()n·up .. ｉ｜［ＬｾｉＨＢ＠ e in ... 
t , :,1\ (I 11 , .... \ ''ir ti'" r .. llll h d .. :. fl.lJnil1 ' ''' 
tr.u;.iiu nlt.Jf ＬＮＮｉＮｾｲ＠ d .. k iJ'l Ufd tuJe ... ｾＮＱＮ＠

o CLAR.l.O 

tia grande ｣ｯｯｒＡｬｧｾ［ＬＡｬｯＺ＠ E',1 
t'lmbem, a Ｌｨｾ＠ ｮｯｳｾｾＱ＠ ｨ｢･ｦＨｉＬｾ､･＠ e 
Integl \llade. e os ｾｭｰｬＧｮｯＢＮ＠ cen 
lme- pude Ｇ ｾ･ｭ＠ \':r a ser VICtll
no"'''; ne -ta Cilmpilnhil, o podpr 
" erlllan icn inluOIeciclll pela ｾｯ＠
l. t' rha do triumpho, colll fi Eu
ror;1 a terrada ｡ｯｾ＠ｾ･ｵ Ｎ＠ rés não 
se ti , mo rólria em ir tnmar con
(;1" ,lOS F,t.ldos Un idos, e ar
r l' bentanuo a doutrina de ｾｬｬｬｴｬﾭ
roe, 4ue elles. eotilo, nlln te riRIll 
01' ios de s;,I \' a r. ｰ ｡ ｾｳ｡ｲｴ Ｚｴ＠ a I'S 
colhl'r, ni! A me ri!'a do Su.l, f\S 

hOt.'ildos, qur a ca rtograph'a do 
ｰ ｡ｬｬｬＡＧｴＧｲｭｒｮｩｾｭｯＬ＠ ha mUi to, dl'-
ign.1 como qu ohã o n,ll ura l dI' 

um .. sobl' r<l n la I,,,, ·na . 
Tal a minh <l COIl VIl'Çi\O, a n

t ig". madura , p rofu nda, abso I 
IUI.I , ,\ s ｮ ｡ｾＧｯＺｳ＠ emopé;1 <le 
millOr ｾ Ｚｴ ｢･､ｯｮ｡＠ polit i.: a sor 
r i;,1O d .. Ittf' r illll ra pangumaois
t lca. e de,dl'nha \'am I'C ｔｲ ｬＧｩｴｾ＠

1');:(', dt> ｈ ･ｲｮｨｾ＠ rd t e <11' lodo" 
o, , ut :(I, corYI h 'lOS dl',<a for
mi,la\'el mpga lo01,l\lia . Désde· 
l!ha \'am, 'Or rJ;'Ill. e acordilrilm I 
exl ... ·lOunhada- com o ra 'o di' 

go,to de ＱＹＱ ｾ＠ .\s naçü", flOlr 
ri\.· 41na .... com 111PIlO, ,'xpt'rwn
ri" . meno- "t:ã"nl'l a, menos pre 
\"id ('I1C I<I, lào rouco "e inrolll
rn,)Jam com ｰＢＧ･ｾ＠ oI"j"'I1!', entre 
(h ( Iléles ;I\"llita (J amo,oll\'ro 
cle ｴ｡ｬｬｬＱｬＧｭＢｾｲｧ＠ Groo;, \) UI "· 
chland". ainda ;t!!Or<1 dl'"gnad" 
n il "'lIa \'t'I":;ÜO t r ,10 eZéI. com n 
sohre ti t ulo de U ｾ｜ｬｯｨｯ＠ a:\t:-

GIW,' Del r.' HL.\ . ' I) 
ＧＨＩｲｾ＠ a libra d .. Tennemb<'rg. 

H 'u Griln ut' -\ I !t-mar. h .. , tem 
" 4ualldade \'.tli .. ,a dI' ｾｴＧｲ＠ li' x 
ｲ ｲ｣Ｍｾ［Ｌｮ＠ s lnct' r ,1 ｵ｡ｾ＠ ［ｨｰｬ ｲ｡ ｾﾷＮＩ･Ｇ＠

dlll11l!1t"fI.;mo Il'ut'lnlrO.nn ,!<.Ial 
a camp .. nh" l\lropé., de hojr 
t!r;a!m UI' moslrar IJUÜr, Iwrt() 
e"tüo da pratiCa ;,s thp. ria, 
m,II , ｮｰｦＢｮ､ＬＬｾ＠ e a< ［ｨｰｩｲ｡ｴＧｾ＠
nlal:-- ｭ ｯｮＮＮＺｴｲｵｯｾｩｉｾＮ＠ Por outro 
1;,,10, o '<onllt> alll'mão" t plO, n I 

o\merica do ｾｕｉＢＢｾＮ＠
no torrão 
ohr,1 avança 
､ｩｾＢｏ･ｭ＠ as coi 
to, c Ihr ＱｉｾＢｦＧｧｵｲＮｲｉ＠ m 
diC'Oes do bom l'xito, " 
mtlitar allf'mà g .. nha se 
parlllla 

No ｉｴｾＧｲｯ＠ ｾｾＬ＠ ［ｮ､ｩｾ｣ｲｴＧｴｯ＠ JlI • 
j!'ennalll"ta Ja se ｡ｾｾｯ｡ｬｨｬｬ＠ UI! 
tllappa -da A mt'rica !lo • ui t'm 
195()', 00411'11 Sf' d;i por germa' 
ｉｬ ｩ ｾ｡､ｩｬＮ＠ a ｣ｾ＠ e t(,I11PO, Ind" a par. 
te ml"rid lo llal do Bril;dl. o l:ru. 
gll .IY , a rg-"ntina, o P"ragu'lI', 
('I C hile r a B ll li \'ia no $('U ｴ･ｲｾｵ＠
II1 l" r id ion .. 1. QU:J.nto ao qlle par, 
t i..:u lannf'n l l> no" tor ... eis a fr.1O 
qUl'za do' c .. lcul os do rapinan
te il11pe ri, Ils tTw: 

) ｐｅｉｾｉ Ｈ ［ ｏ＠ Ｎ ｜ｌｌｦ＼Ｚｾｌ｜ｏ＠ ｾｏ＠

ｂｉｾ Ｌ ｜ｚｉｌ＠

Ｇｏｾ＠ " lIe miies e,;lahell'cidos 
nfl s ｦＱ ｮ ｲ ＨＧＢ ｬ ｡ｾ＠ do Brazil Inrndio 
lIa l te lll todo-, comn os Boer\ 
lia Af r ic,. dl1 Su l. dou il quinze 
ｴｩ Ｇ ｨ ｯｾＬ＠ tel'l11l1 ml'di.,. de ｾｯｲｴ･＠
<l Uf', ror ＬＬｾＬｉＧ＠ ｣ ｲ ･ ｾ｣ｩｭｬＧｮｴｯ＠ na, 
lural. j:í o P;,IZ nos I'stá Sl'garll, 
• Em UIP._ condiçôe. , nào erá 
" ... r u., _!ei l'o m laJ.:n' quI' o povo 
!Iikmoio. h .1 mu ito, jil SI' niio !('

nh,1 de irlido iI ｾ ･＠ ;Ipoclerar des· 
s,' tt'rrilorio » quinhentos ml' 
Ihõe,; u., allrlTl ã f' s, sob 11m cli· 
ma tem per Id n, numa ｲｾｊＮＺｩ￣ｯ＠ de 
cinco Inilhõt's e mf' io de !ti/o· 
I1H't r<'" qu ad rados. ;1 ｾＡｬ｢･ｲＬ＠ cuja 
l'xI,' Il,àú é 110 \ -1" vezes maior 
dn qU(' oi A Il e manhfl I 

:'\ftll t..rtla la cstl' facto •• ';io 
cabem t.,lo;a" tnllrl,,<tia.; na lut.1 
pelo I::-,pl?rio do mundo,' 

.\hl ｴｾｭ＠ o c'p<'lho da inE'xi"tencIB 
do I , .. rog-o tude_c<lo e x -co ndI" de 'ant
Y go e" ､｣Ｍｭ｡ｬｾ＠ idolatras da excellen
CI ,I da c,·I'mi,.aç:lo tudesca em Santa 
Catharin .• 

_\ II' rtR povo , já q ue os governOS 
ｰｾｴ￠ｯ＠ ＨＧｾｧｬｬｾＡ Ａ＠ • 

• 

ｈｬｉｾ＠ H rl'\o"'ót gloriol ti I I\'i ''''il " -111 

I 111,1, I'(>'!.' p"rlt- ",I J,,\'ell An ... rica. 
t ui, ｾＬ｜､ｩｬ＠ pt"lu ＱＱｬ｜ＧＬｾＢＧｬｉｲ＠ da Ht'lgl":d. ,t.-. 
.... j "Ia p" v ""_li u d"r lh- b bllulhe <I', 

I .. 1t'IlIJl li ' de ,l: 'c-lln,1 e anp dI' mu
I ｾｬｮｬｴＧｬＱｴｬＩＭ LI .... ｬＬＩｲｩｾｦｨＮ＠ ";'0 occultd ti con 
\ I,'Ç;.O 4111" tc-m d .. ..ppr. xlm"çào do 
I' rlle' t\l J"'l'n. 1'01 i .• rl" da "I,r'l d,. 
'I I 10"''11/)' r:.:, pf'l t nol/ I,rllragrtndi,ta 

<. I)I':I>L 1>, [ ,ICo·\ ｉ ｊＨＩ ｉ ＩＧ ｉ ＧｌＭｲＬ ｬ Ｇ ｉ ｾＧ ｾ ａ＠ I I d I) nl<mo ti .. umd nn\-,j )', 'rnla'I; '. nl.tl ... I ｸ ｲ ｾｮＢＢ｡＠ \ ｾ＠ - t"\ " \ 1 -.# / ... ｡ＨＧｯ ｲｲ ｾ ｮｬ ｦ ｬ ｬ＠ O au PO( ｾ ｦ＠ o \.uma I 

l' ,I\,'h ,,"nenl"',1 tln 4\1e () """,,mera- qllt' , com a ｾｬｊ ｡＠ rorruptora e ralqs ｲｾ＠
(lo dI' '1 .... \)'·, qu.: !urma o actu,t1 im ligiãn vaI' atinlJ1(io ･ｾｴ｡＠ pobre PiltnI 
I',·rio d .• hu ,\lr_ r\ 5 ti" ｣ｮ ｲｲ ･ｾｬｴ･＠ mr z, cOO1pletnu ao a \:o\' ,01o 

\IIlJ .• ＬＮｾＢｲ＠ .. , "O 'I hl';.tro \l u:1icipal, ;) anno de provei tos" e 'dstencl a li jn' Sah'e Porlugal, berço (Ie 
an'" \Im -,,1".111 .. utlIIOflO. r .. pro:senta- \ en Repuhltca Po rtug u<-,z.1 ｨ ･ ｲ ｯ ｴＧ ｾＬ＠ palroa ou'nca \'cncidil, nnllUllIIV 
U" p .... 4u\' de 111"1, IIlt(':léctu.t! eXI'I... P roclam,u la a 5 de O utuhro dI" 191 1 el a t Ｌ ｉｾ Ｇ ｡＠ L .lina . 
11.1 gr.tn.J., 01' In'p" I' l,r.'7.ilplr". Ile 11f'''la elal., piO ra cá, ella se t('m ceie' (j - C la rão", ;.:ente se orgulhoso eIII 
II'prc,enl,tnt .. " dt' p •• z .. ' am ｾｯｾＬ＠ Huy, ｨｦｬｾ｡､ｯ＠ c progredido, vl'ncenelo ｯｾ＠ obs' <audar 11 nobre Rl'publica na ｾＵｏｉ＠
" ｲ｡ｬｬｴｬｾ＠ ;I-Irn da ""'l,(f'llaç':'o braoll I,aculos, con-olldantlo a s ua forma de I do '" u digno coo"ul e na dos ､ｬｾ＠
lI' '.',.' tn\" el,' ngu .1 dI' I L.)" '. o g.'llIal g-o \' e r no I' f" zend respeita r as ｳｵ｡ｾ＠ Po rt ug uezt's que virem comnosco hoe 
"lIndor dlh .\nel ... " f.oI,llldo :-ohr.: e!> (' ｬ･ｬｾＮ＠ ranolo o nosso meio social. 
peflg o .. -' Im -e f'llJlr<.' ;,ou: P Il\'O ｬＱｾ｢ｲｬＧ＠ e ｧ Ｂ ｮ ･ ｲｯ ｾｯＬ＠ \'a lente Salve 5 de Outubro! 

_\ .\IOI<TE DA ｾ Ｑ ｛Ｑ ｾＮｉ ｃＯ｜＠

DO Sl-L 
cl u 0:'0 podl,' re ... i- t lr ao im 

r.u -o IIlt!'fI"r 4ue nw nbri!!:,l\a 
a h'ger "'1u ... II.t opportulIHla<!1' 
" _"lr;oord'nar 'a, para falar ､ＬＬｾ＠

)lHI rp:o-!--p .... dd .\meric., ｾｯ＠ C()11 

ｴＢｬｉｾｲＩｴｬ＠ .Im# f cano. :-';ã" .:: ｾＶ＠ iI 

... Ｂｮｾﾷ＠ dfi Europa. ou da:, cu ,o
II :h " ... I.ttil:a ... ｾ＠ iifn,'an.l . d qut" 

t: . ' g I nos L •• mlto,> ue b .. la!h" 

po r Indolc. ( Ｑ ＰｾＰ＠ dI' uas gr"ndes ('(ln ' 
qU I" ta-, .Ilfor >t mesmo na guerra E u ' r\ \' I () 
rop<';I , C'la da ndo exh uberantes provas 
dt' ua alu\'f'Z, Coocorre ndo patriotlca ' 
mente.' para a vl/: toria da Ct\'( li ação 
d,l LJI" r"atlc' e do di rei to ' 

P U\'!) hriu,o. e pr f' viuente, ao pro ' 
tl"m.lr " RYPlIblJca teve o c uidado de 
I'l:rc('ilr ao JP,ulta a !lb rdatle de cor 
rúmlRr ,( :\'"çilo. ｡ ｰ ｯｮ ｴ ｡ ｮ､ ｯ ﾷｬｨ ･ ｾ＠ as 
ｦｲＮｊｏｾＬＬＺｲ｡｟＠ e ｦＧ ｸ ｰｵｬｾ｡ｮ ､ｯ Ｍ ｯ＠ do ｾ ･ ｵ＠ solo. 

. fl ve" , c t iJo () I:kasil igual pro e' 
J :Oll'oto e o ｮｯ ｳｾ ｯ＠ povo n;io I'stariil 

Pl'dimos aos nosso_ 
quer da capital quer de fóra, 
I\lIio de nos communil:ar QU.IUII:O 
ｲ ｾ ｣･ｵ･ｲ･ｭ＠ -O Clarão. afim 
tar e do Iligno .. \dministrador 
reio ... ､･ｾｴ｡＠ capit"l. as provi', ｬ･ｬｬｃｾｾ＠
vida< , 

Já chl'j:(Q de dl"srl'"pelto aO 
lamento do" Correio , 

A 
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"beIlo 8.Men 
SOBRE A INSTUL'C AO, ESTAO D.'."Oo 1 

• -LINDOS" FHUCTOS DESTE ｔａｍａｾｈＨＩ＠

o sr, dr , governador do E stado, os lt'itorl'lI como procl'deu o s r, g ovAr ' 
Possuido daquelln s erafica c <Jmlluncr,'io n -' ' E, Ａｬ ･ ｰｮ ｩｾ＠ no'l vt'nha rn t'mhu""!IIr , a"or, que se ｭ ｏ ｾｬｲ ｯ ｵ＠ tilo ｩｮｴﾷｲａ ｳｾＬＧｬ ､ｯ＠ d ' 
que e s pecialisa l! total idade ((esses ro' I 1 I ｾ＠ , com pa tranhas e ｮ ｡､ｯｮ ｡Ｌ ｬ ｾ ｈ ￇ ｡ｏ＠ do 

pe li remo, I' AÇlio 110 f' l1 sino prim" rio ensi no 
tundos jesu llas q ue infestam o mundo no nosso E 'tado ?, P a r r ce 11IIheria,mas, E d ' 
com ton oll " II :ls de ro ,<arl'os. e ＱＱＩ Ｑ ＱＱＩ ＰＭｾ ｳ＠ no t ' ｦＧ ｦＱ ＰＱ ｾ＠ ｮ ｯｾ＠ Vf nh ó, m dl zr r qu .. I) 

, u . ,em anto a COisa é verdacleira . t d é f b I 
de indulf.!'e ncias pl e nanas a té a te rceira IH' ngo u ･ｾ｣ｯ＠ uma a LI ' da oppo-
geração, qmlll do man dou redigi r aquel ' Nomeou ｾｾｾ ｉｾ ＺＧ ｬ ｾＬ｡ ｲ ｡＠ produzi r etff'i to no fi stu d(, 

Irs soberbos trrchos da mr nsagem, ･ｭｾ ｵ ｾ ｭｾｭｾｯｾ ｾｯ ｾ ｩ ｭ ｾ｢ｾ･ ｾ ｾｾｾ ｾｾｾＺ ｾ ｾ ｾ＠ Que diz('m a i- to os auto r l's da ma · 
que accusou o ' padres de esta rem em' mais de dl'zesde anno , austro ｔ Ｚ ＴｾｾｾｾｾｾｾＺｾｲｲ｡ＢＢＧ｜ＢＬＺＮｃｪｬＮＡＮＱＮＧ ｬｬ ･＠
barélçandc, a diffusiio do nsino It'igo na ro ｣ｾ･＠ nascimento, aqui chrgarlo com UI! nos re-p' ti.' 
escolas officiaes; em qU I" annunciou aos tl es lIho ao nuc/tó'o colunia l An nitapolis, ｾ｡ｮｴＩ＠ ilf.!'O, qU t ' andou lá pda 7""" __ 
povos ｱｵ･･ｾｬ｡ｶ｡＠ d" n((o as precisas pro' hll pouco ma is de quatro a nnos, ｾ･ｧｵｮＭ FederHl, a fazr r Cn nf"rl':1 (" ,I_, a nega r 
vid encias no entido de pr over as nos' cio ｮ ｵｾ＠ info rmnm, moço ('551' que 1,6de o (lf'r1j!0 da ku lt ura tU rll 'S(;', ., c>t n r 
sas escolas de professo res compe' en' se r m uito intelli;;ente, mesmo um dou, aquella ｃｏｩｾｩｬｾ＠ com QU!' se mil nl[m um 
tes no ens ino dil l ingua dt, Camõe,-, to r em kullura (JedagogicfI e jurid lca, o rgão ･ ｾ ｾＨＧｮｃｊｬｬｬ ｭ Ｂｮｬ･＠ ku tn, mlH! nlfica
pelo que se vae ver , nacla mais fez do mas, ao que ainda n(.s info rmHm mal llIente g'f'rmanophilo, a ｰ ｬ Ｇｾｏ＠ ,:e (' l,rn 
que illud lr a os seus am igos e incensa' SI' t'xprrssa nas bell ('zlls da Jingu.', ve r- ｴｵｬｬ･ Ｌ ｾ｣ｯ＿Ａ＠
dores, Cjue mai s que de pressa, o mi' nacula!!! QlJt: diZ li ｩＬＬｾｯ＠ li H, ins r l'c tllr I!f -
mosear .. m co m uma re tumbante ｭ｡ ｮ ｩｾ Ｇ＠ rH I do ･ｮｾ ｩ ｮｯＬ＠ qllr na tur ;,(m, IH(' lei 

Onl. ah i t('m os sen ho ros d," ma l) ','- uü fe t d J ｦ ･ｳ ｴ ｡ｾ Ｇ ￣ｯＬ＠ antes do tempo, ." 4 ,m z a prop", a o n(>\,o pe a" ; f o 
lestaç;io ｩｬ ｮ ｬ ･ ｾ＠ cio temp o, motivos p.,ra aus tro-hung'aro)! <> 

No Grupu Escola r· Victor ｾ ｉ ･ ｩｲ･ｬＧ＠ it ccrescenta r um acldrlldosinho á s zum b lo \ ';\1' á, mil ｭ Ｂ ｲ ｡ ｜ Ｇ ｩｬｨ｡ｾ＠ t'm m. _ 
le5" , de Itajahy , vagou uma cadeira de baias profenditS no • . '\lvaro UI' Ca n 'a- te ' ia de "kultura. rwcif' nal ! 
jlélrtuguez, c om a remoç'-'o elo ｰｲｯ ｦ ･ｾＧ＠ Ih,,", em hunra do ca pitulo da mrnslI- rnm vista" á 1.Il!a ('onl ra n a nal 
sor H o nol iu \1 Inl nchl , p;lra a s Escolas g en, g ovl'rnam enta l, ｾ ｯ｢ ｲ ･＠ o en'ino de phabeti>Jno e á J iga de Dt'Ícza ;\"CIO-
Reunidas de Tiju.:as Querem saber f(lrtllgul'z na!; nos, as es('olas (,/fic laf'!; , na l 

ORA C \() PEL\ ｐ ｲ ｾ＠ Oh I st'm vf' rgonha, quar do foi qu I' 
Ｂｕ ｶ ｩ ｾｬｴＧ＠ C? ｉｾｏ ｜＠ u" '.:antar" is , o, e com 

R' o titulo cn1l1 quI' o nnvo a rcl" qu e mU<lca r _ 
｢ｩｾｯ＠ d(' li nda"r. S ebastião Leme , / Ｌ Ｌ ｾｮｴ￣ ｯ Ｎ＠ a: ｣ ｾｬ｡ｮｾ｡ｾ＠ ｾ Ｂ＠ ｾ･ｱＮｵｰｾｴｾｾＩ＠
compuz un 'a oração para acabar com as ,mprez,l, p<irtlcul<lft!s , E o. ! s 
a guerra Européa , , . ｴ ｡｢｣ ｬ ･ｾ Ｇｾ Ｌ ･ｮ ｬｯ ｳ＠ publJ eu< em q.ut' o Es, 

Essa OI-açào a SS im , rscripla no Jor' t"d o ｾｩｩｳｴ Ｌ ｬＢｭ｡ ｬ Ｂ＠ ｾ ･＠ qUlnhe ntns ｣ｏｾＬｴｯｾ＠ , 
nAI -O Il11pl1rcial " , de 9 dr' ::::I' tembro O t ... 1 D r : Ca r lus' avalhel r() nao 
rles te a nn o não t em gra ça Il f' Jn V<tlor é ｾ ｢＠ lIn_) mentlro, o CllpaZ dt' d lz(' r quI' 
de especie ｾｬｬＡｵｭ｡＠ (1.01'4 lI' de tão lo nge i OPUS nao é ｦＩ ＨＬ ｬｉｾＬ＠ <I t'stlr \jur dllh,l lhe 
<lo Ih e;llro da guerra o ,-Deus [(aiser"I ｾ ｴＧ ｮｨ｡＠ Ｌ ｡ｬｾｵｊｬｬ Ｌ Ｇ＠ ｶｬｬｮｬＢｧｬＧｾ＠ ｾ ＿ｾ Ｇ ｏ＠ c 11m 
nào a ouve; deveiS pll rt lr ('om o vosso , 1,t'finad' ss lJno ＨＧ ｾ＠ ｾｯｬｵ＠ I" h) pOCfJtH, e comu 
exercito negro para o campo da lucta I tal prompto pa i aludo, 
e collocar. \'os á frt'nte das met r<l lha ' Olha quI" ha mUl t.os "nno., ｭｐｬｾ＠
dora s e do canhüo -1-20 e a hi ca ntar a , Dr, La mbe HOSlJas' , JiI não ha ,UI'S, 
oração unI mostrar o prodi " io e va ' trrro', A tê nisso most ' AS o t!'u cara 
lo d

, . P as o . ',,os o {'ter r rACClOnano, In\l<:ot'lro e penguso, 
r ,I", voss, rdç " , H ' h - F I I 

E, só assim a h umanidade soITre' oJe a . ｯ ｦｬ｡ｮｯ ｬ ｾｯ＠ IS., 

bonl'ros clt' celuloi d , bllgi ,!.!'ang-a<, v<\ 
SIIS r rl'tra t0' clr bonecos, Viciarei " J e 
ta l mC I<! o . (' r1 ançi ｾ＠ ､ｾ＠ i t" Ｑ ＱＧ［ｬｩｾ＠ ,U11l(1"< 

no (ffino de \ ( odedor;" fI.' Tlf.,s, lllj, . 
prndUCIO ((' \' t' rt t' á ｾｬｮ［ｉＡｬｃｬｬ＠ lia - <: .. ri ' 
d , ｳｩＬｾｩｭｬｬＢ＠ ｉ ＧＧＧｉＧＨＩｾＧＧｓＧＧ＠ dl \'()rcllIdas de 
Chr ;.to 

Essas r ifAS ｾｵｰｰｮｭｯｳ Ｌ＠ 'erpl11 I'r \l' 
hidid" s att' Ire-mo pela poliCia, 

SOOlt1 Inft)rmado!'\ qu e ､ｾ＠ -!'"(ln ta". 
ｦｲ ｣ ｩｲ｡ｾ＠ Jf'ceb('rarn um grltnd p l'IIIXi'lO 
conl ･ｾｾ｡＠ quinquilhan".-, para ｡ｾ＠ \', n' 
de r , 

Pilgara m os ｩｭｰｯｾ ｬ ｯｳ＿ Ｂ Ｌ＠

A ｾＡｴ Ｌ ｭｌ＠

Puros e dora ve r se-ia li v re da peste negra, que ｆｯ ｳ ｴ ｾＬ ｶ ･ ｲ＠ a ' t mOrlona,nte . xaro' 
sem pr e fl agt'lIa a humanidade, quando, pada ' ,MJrl a m' ,c os Ｌｾ ｵ ｨｬｩｬｬＱ･ｳＺ＠ qua, ］］］］ＮＬＮＮＮＬＮＬＮ Ｍ ］ＭＭＢＧ ｾｾ ＢＢＭＢＢＭ ＢＢ＠
como no Braz" , governa, dros VIVO que arre,r l.' tllva m ｯｾ＠ ｣ｯ ｲｾ＠

t -i- t ções, e ficIl5te h.g o Id IO ta, e prln-: lpl ' 
ll s te a ､ ｩ ｺ ｾ ｲ＠ asneira' e li prt'gRr men' 
tiras para se pensar que as ＨＧｯｩｾ｡ ｳ＠ aquI 

, ,,!' 

CA \'ALHE1RO r são como dize" I _, 
Lixa-te I 

...... t .... 

COM A POLICIA 
Que m é um "Or, Carlos Caviilhei 

ro" que e scrc\'eu de Florianopolis umA 
correspondehl'ia para o "Ave Maria" 
de 9 de mez hndo ? 

Pois o mentiroso, que nem te ve a Chl'miimOS a iltleu <;1I0 do dr, Chl'fe 
Coragem <le ｡ｳｾｩｧｮ｡ｲ＠ com o "verd;l«(,i- de Policia c espt'cialmente do ｾｲ Ｌ＠ O t" 
ro non)('" o que escre\'eu, tel e o d t's- legado, que tllnta energia I"stá empre' 
aforo de dizer que a JOslrucçl\o IIqui ｾ｡ｮ､ｯ＠ no jogo do bicho, para extr r' 
progride pelos ｾ｡ ｣ ｲｩｦｩ｣ｩｯｳ＠ das "empre- minal·o, que empregue tambem um;l 
zas parliculares"- as escolas parochi pequenR parte ､･ ｳｾ ｡＠ enerl! ia, em casa 
｡ Ｌ ･ｾＬ＠ o collegio <Ias freiras e o gymna de Jogo de .,Ito coturno,e ｵｾ ｰ＠ da ｭｲｾｭ ｡＠
SIO <los jesUllas I repres· ... o;lo I'scandaloso facto pratica' 

Diz que o povo quando vê ｰ｡ｳｾ｡Ｇ＠ do flel<Js freiras do convento des' a ca 
rem as crianças à<Js "em prezas p<lrti· · pital, que atiram "uas alumn",; a ba te' 
culare ", pám e mette se "a cantar" :, rem p«,las portas de CI1S,IS de I;lmili .. s, 
"Mas quanta criunçil (" I rifilndo a ltooo o bllll<'tf', bonecas e 

virtlloSOS 
o ｜ Ｇｅ ｾｄｉ ｌ ｈ ￕ ｅ ｓ＠ DO TDIPI .f ) 

ｌｾｬ＠ -YL ｜ Ｇｅｓ ｔＱｾｅ＠ FElmAZ 

ｆＮｾ｣ ｲ ｉＧｈ ｾ ｭ Ｍ ｮ ｵｳＺ＠

E m C::ylvestre Ft'rrAz, pitlo rpsca 
viII .. do S ul de Mina s te rra tia ｬｏｾｴｲ ｕＨ Ｂ＠

ç;'\O; onde foi lu ndud a li ma ｅｾ｣ｯ ｬ｡＠ de 
l'h a rm acia, on de trm uma ｅｾ｣ｮ ｬ｡＠ :\or' 
ma l frl'l(lIentaoa semp re r o r l:iO :iIum' 
nos, um coll eg io de ｲｮ ｲ ｮｩｮｯｾＬ＠ e I,m gru' 
po escola r model o, a caba de ' e dilr. 
seglln ,lo n" r ró, o ' Cor! e io elO' l\lin ... s", 
fie JUIZ de F 6 rll , um .. t'd ific" nte ('en" , 
pro pri a dos s('cu!t-s primilJl'os, qu:: n ,io 
:< e ｾ ｡ｬｊ ･＠ li Cjue ｡ ｴｬｲ ｩ ｨｵｩｲＭｾ ＨＧＺＭ se á ioto' 
le r' lIl cia de 'f ilem fi pr() vo,-O U, ｾＨ Ｇ＠ ao I,,' 
nati"mo de um po\'iléo beol io qut' a 
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4 
o CLAR.l.O 

_ 11 t I llO honleoa - tirado -Nn rua- se 
praticou, ｾ･＠ ;i ･ｾｴｵｰｬ､･ｬ＠ imbeCilidade] pincel que ｾ｡ｯ､ｯ＠ I'r.H oh ze' bailesjgc"to do Congresso, não como 
de amb"". geado- , omo e puro . ｲｵｮｫｾ＠ clInr- lidade ao Governador, por motivOl 

.0 igario. da VllIft conl'go ａ｜ＱＱＰＱｾｩｯ＠ principe ｣ｾ＠ • ('tc .• que'd ｐ､Ｌｾ＠ leta' ｾｉｯ＠ todo r onhl'cetn: e sim que o ｇｯｶｾｑＦｯ＠
Faria :-' 0 Ut:lr , _homem IgnOlitl1tao . . ｾ＠ com mUitO leite tlr.1 o 1 dor n;"to lõra slllcero em !<ua MenSllo 
bronco na extensao da piI"l\'ra e st'111 1 ht" . ouro· 6- e no- " m 
e-luJo: ('"til\,.1 a fazer a ｾｵ｡＠ pratica Não somo sómente nh ' ｱｕ｡ｧ ｯ ｮ ｾ＠ '" D"lhi '\ ｳｩｴｵｦｬￇ￣ｾ＠ doloro"'1 6111 qu , J h 'I'" ' • ontrae tas I)men <,. • • • .,.. e 
domlll 'Ul'lra, quan o I e ｣ｬｬｾＢｲｲ｡ｭＬ＠ quemalllt_ t.II110. C , " t r ez'l todos e eocontr'II-'lm ｴｮｬｬｾｲｯｲｭ｡ｮｊ＠• I d di' fi' ontlll1l"IS' E' 1\ llropna ' a u • , . ｾ＠ ., ,' ' n-um \'I'IH (' l1r e ｩｬｲｾｮｬＮｉＢＬ＠ um moço, • P ,. , b . d S dI' ｾ･＠ um ｧ･ｾｴｯ＠ noure em ｭｩｬｬｬｩｦ･ｾｴＢＧ＠
lho dt" um honrado ｾＱｴｕｬｬｬｴ･＠ ｰｯｲｴｾｧｵｾｺＬ＠ que tilmbt';n prote, ta, ｾｯ＠ nn o. e 01 e de ')ervilislT'O . ol' 
pn'tado em frente a port.\ ..1" Egn'),I. crepe,o!lu,cando o exp,endor u,o S , O m( tl\'O UI' no-- tr'!" , bl' 
em terreno publico, mercadejava Ｂｕｩｬｾ＠ \'cllenJo copio I) pranto por, ver a ｉｾｬＧ＠ " ), ｾ＠ ｾ＠ •. ｾ＠ d pu ICO é 

I t 
. 1'lJe das I\Ollll·n'l<reos expont.1 ｭＮｬｉｾ＠ uma m,ll1lleslaçdo ､ＮｬｬｮｾｉＺｬｃ･ｲｬＨｬＮｬＮ＠

ru iI . \ Cf( , • n J C ' f ' ,1' I § 
T I d 

' d' A ., e, ｡ｰｳｬｯｾ｡ｭ･ ｮｬ ･＠ OI t'eulglt n o 19 
oma. o e Ira, o pa rI' 1I1'U ou o neas , ' I 'I O ' 

Nt\.O, p/'JlIldo du pulplto ｱｕｉＧＮＭﾷｱｵｾｭ＠ De toelo' ｯｾ＠ ｰｲ･ Ｌ ･ｮｴ･ｾ＠ ｾ＠ mimoS 1''\' Ｈ ｾｮ＠ ,ell () . ｲｩｬｾ･ ｮｬ ｾＬ＠ \'1:"0<10 dt's fazer 
io ' ec<\thulleo enxota e dalh o \'ende po lo.; ｮ｡ｾ＠ \',lnll<lS. ｉｭ［ｬｵｾｬｶ･＠ (} ｢ｵｾｴｯ＠ com um altu do ongres!So.lI:. )lnla\ras 
dur de Ｑ［ｬｲｩｬｮｪＮｬｾ＠ !,. . de h:\1'ro ｉ｜ＱＧｍＺｴｾ｡､ｯ＠ a pincel, nenhull'lda ill<;nslIgf'1l1 , 

() g-rupc 'i: 111,n)en quI' _e nh.l' "I tt'vt' a 1I1lponcnciil da vecd,de como li, , ,I ｰ｡ｾｾｮｲｬ｡＠ Ｌｬ｣ｧｬＡＬ［Ｈｾｴｾｬｾｮ＠ o ｲｯｮｧｲＨＧｾＧ＠
r,l) Templo, IIlllT1eJ,.11.11l1Cnte ,ahlo e, 11" tira (Ie 1';lpf'll'lIm \'I'US dI' 801ctlll1, SO \ ｯｴｯｾＬ＠ ｣ｯｮｾ ｉＮＱ＠ torl;}:> " normas," 
:lrmados ､･ｧＧ｡ｲｲｵ｣ｨＮｉｾＮ｡ｭ･｡｡ｶ＠ .. m Cem. qut' foi e. po,tQ em pub;lco na ｉｩｬｲ､ｾ＠ de 'uh\ I'nçillJ ,ie .)v$O()() para" Escohl <lo 
c TemI, d:!ITuhando 1\0 ch.'io os dous '27 de 'ctembro. Padre chul er, mantendo porém o Es· 
j IC.\.; de Irllct.l. ';\0 [o, ' e 11 interven' A Verd,ld... todo um profr,;,o r scu, (lO qual pagava 
Çãll de Ire;; c,l\'albelro:> ｴ＾ｮｾ｡ｴｬＩｓ＠ que !lU (100, ａｾｯｲ｡＠ o ｾ･ＧｉｴＧ｢ｲ･＠ § 19 ｶｩｾ｡＠ ape· 
ｉＧ｡ＬＬｾ｡｜Ｇ｡ｭ＠ no mumento, u re,;ullddo ",c' na..;, o ,egutnte o gOl "rno nao tem 
ria ｦｵｮ･ｾｴｯＮ＠ mais um pn1f, ｾＺ［ｯ ｲ＠ na clt,\lI" e,;cola. e 

E o pl'ior de tudo. e que dilelTrrja • M erecend -no o ｭ ［ｬ ｩｾ＠ a ｾｵＡｊｶｴＧｬＱｾ Ｇｩｩｯ＠ rica elt'\;lua ,I I.W$ .)()O !!! 
. ahir"m ｰＮｬｲＬｬｮｕｉｾ＠ UI! :1 hllmens : n;1" •• f>]e\'Jdll COnL'pito ;1.. T(ll nando publ ica .I inte nç;lo do 
hl'll\'l' um ｾￕ＠ que prot ·'tas,e compra \.t'rlbdes contIda ... numa e"pecw ｵｬｴｲ｡ｉＱＱＰＱＱＱＱｬＱｬＰｾ＠ 110 C ongre"so, p.oporcl 
tdl ｾ＼Ｌｉ｜Ｇ｡ｪＺＺｴＢｲｴＬ＠ .. ! ｯｬＱ｡ｭｯｾ＠ ao Sr. Schmlllt os meios de 

. .\" au'ond.iJe" ･｣､･Ｂｩ［ｊｾｴｩ｣｡Ｂ＠ 5U de uoletim, ･ＮＮＬｰｾｬｬｨ｡､ｴｬ＠ n "ta r,qli- provar ｾｉＧ＠ IDi ou não "in ero em sua 
periore' de\'t'm I h,lm .. r a orOt'õ11 o tur' l,ll, ni! tarde ､ ｬｾ＠ '27 do m('z findo. ｾＱ･ＭｮＬＮＡｬ ＬＬＢＱＱＱＮ＠ (', ,r alOda é o me"m o ho· 
hulento aCt rdote que lr .. n,.lorn a il COIT, Il1UltO ｰｲｾｬｺ｣ＧｲＬ＠ \ 411110::- t1,1 II::. ' mem. ;IU,tl ril. d 'gllo e Incapaz de um 
tnbu na ｾｬｴｾｲｬｬ､ｩｬ＠ e'n pelou r r,110 de IIp, lTe\'el-u: iI('to que o de"a(lcJ11c 110 concei to <1 03 

hr:H!,lmento. In ..;.ufllll.10 I) PO\'U á pra' "eu.., ｣Ｈｬｊｬｃｬ､ Ｌ ｴ､￼ｯｾＮ＠
U:a l-ll' aeto .. degr.II,ln.e" ., ｔｉｾ＠ .. \H:('.:i,() ＧｾＧ＿ ＡＡＡ＠ '( I E'I'lno I.eigo e o cnsanH' nlo 

D' •. -\ Hua·. dI' .'i-C) - 191 6. 
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Civil, é indl"pc'll c;;I\'t'1 em nosso pillZ. 
pelo quI' 101 lO"lIluiuo pt'lo leglsl,ldor 
t:on,'tltuinlC, , 

'. d'l R. Si o produ 'to da vend.1 
da" I.,ranj,l'. lo, .. par .. l'nl hf'r us bo I' 
ｾｯＢ＠ ､ｾ＠ h:\t n<l o .. ot:'lIn,1 acun -l'lh;1f1 , A ninj::urm é ieito pôr t-'m ril1\ IJ"l 
ＱｉＰｾ＠ hl'o Ｇｩｮｾ＠ nu\';ntp, q I" ao; compra " .. 'I 'I U;IÇ;III angu-llosa qlle e t'llnlOl r<l ,. A L 
t 'lll" , ｮｯｲｾｵ･＠ 0" 'i O:W('I"" :lc pau e' ｾｉ＠ E .. tado, dpl'0l" da .. OlI'mOr!l\'p ｾ＠ pa - Z" 
Llviio C0m -dt"o;l'j'l' ｯｬｾ＠ a .. Ctlm r ,a\' ra do ｾｲＮ＠ GO\'E'r1ljdor. na sua ｾ｜ＢＱＱ＠ ==-= ... -=--=-=----:..::. 

()..; I,.".;)) lof',.cin.; m I ｾｌｵＡｴｮｯ Ｌ＠ qu .. 'agl'm. tllrn;ll1d,) pllhh " " guerra UUI' 

,2h;rilm d I ｩｾｲｰｪＢ＠ ＮｴｲｭＧｨｬｯｾ＠ dI' 1:;;\1 ru -certo," sa(I'rcl )t", c"th,)!iCth mo\';rn 
("hct .. [l;"tr.\ ｦｾｰｲｲＧｬｮＩ＠ lrC'll Ih dt u ... ｪ､｣￡ｾ＠ ':ont ra a -instruct.,'rlo I ｉｾＨｉ＠ r ｇｉｓｴ｜ｮｈｾｉＱｻｻＩ＠
d.- tructa< .1('\'j,lm .. ra tpr dcrru'Jatlo dI' CII'II", propagantl:l t', '" que n • \kll-;I' 
I"Jlplto o JeturpaJur ･ＱＮｉｾ＠ doutllil'" l.1t: gemo I]uil'ifi,a como ';l)wna um "1'11 
Chn to. ul11t'nt') de Intolr r,lOc a" 

_ ... -O en BIO )('1!1;n. C0l110 o ･｡ｾ｡ｭ｣ＱＱｴＨｏ＠

ｾｉＮ｜ Ｌ＠ 'IFES r \ÇOES EXPO\'T.\' 
: -:-. 'E.\S. ｄｌｾ＠ ,\PI{ECO - :-: 

De h,1 tlOI- :!nno" para rá ll'm ar' 
r' re[',do um" ｭｯＡ･ｾｬｬ［ｴ＠ ne.,t.1 ilha e 
tra'lh ... :1 "L /"lCI,!. 

U \'ull!l) 11<.lgno ti oua d ... 111<1111 
ｉｾＬｴＮ｜ｴ［ｯ･＠ ｉＧｾ＠ p"ntane" • de ;'prt'ço, 

ｏｾ＠ ｾ｜ﾷｭｬＬｬＰＺＱＱＮｴＧ＠ ..... ;-,(} , "ari,I\'ehO ;IC:: - , 
\'t:zcs fllJllart'nm ..,oU il apPilrenl'la de 
C.lilto do \·I;!.lrio, em papr'h ujo, st'm 
\'alor ,dgu ,n,e "ue " "lacaJo IJara curar 
se com r"plla, li .. lã') horrl\el mo 
ｬ･ｾｬｩ｡＠ tem cle entrilf para ｯｾ＠ cano d .. 
exgotlO" .,t:cco- com ,cl'na quantia que 
li O tem t' por ｾｵＮｴ＠ -livre e ('xpontaneil 
｜Ｇ Ｎｯｉｬｴ［Ｌ ｴｉＨﾷｾＮ＠ Ir ;Igrtidecer ao '*Igan!)ta i. 

Iwnuria em que ficou . ,em um Il!ckel 
p"rOl Cl)mprar um P o par<! .. ｴｕｾ＠ filho,. 
Que Vl\'em rhor.lnJo cle fome 

ci\'il, é ｉｮ､ｬｾｰ｣ｮｾ｡ｶｲｬ＠ em ｬｩｏｓｾｏ＠ palz. 
pelo que fOi II1SlltUI"O pelu legl';I ... hr 
con tltutnte"; d,s. e o i"r, ｇｏ｜ＧｴｾｬＧｉｉ｡､Ｂ ｲ＠

f'm ｾｉｊ［ｉ＠ ｾｉｴＧｮｾ｡ｾｴＧｭＬ＠ 0" cntholtcos não 
dhélterão 'Uél élrnlíl. ernquanto !li-'O 

Iht' lór daela a sup' flntendcnci.l àn 111 
rucçã0 J"lbllCiI dls-f' a 'Fpoca", ur 

J.;ão di! Federação 'atholica, tendo ;111· 
tC'rlom,ente c"'rI,or"clo que o S1'. GO\'t>r
nador hii\'la mt>ntitlo qua ndo tralara cto 
ｩｬｓｾｕｬＱＱｰｴｯＬ＠ em >ua ｾｬｲｬＱｳ｡ＡＱ［ＨＧｭ＠
, i\ rr,anl l(', taçõt>s trtuuti!clas ao . r 
ｇｃｬｖｉＧｾｉｉＧｬ｣ｬｯｬＺ＠ ､ｲ［ｬＱｯｮｾｬｲ｡ｲ｡ ｭ＠ que o Es 
lado )a e ta c. nç;1C11l da tutda cle s(' 
clero ｉｉＩｴｾｬｰｲ｡ｬｬｬｬＧＮ＠ e d('vertam ter leviIClo 
ao Sr. Go\t'rnlldor a -ct rlt:ziI de (UI' 
nada devem\ temer I 

.\ m.IIOrt il ｡ｲｲｾ､Ｌｴ｡｜＠ '\ qlle o 
..: I I ' " r 
: l' 1m c t nilCl e d('gratlaria, recunndu 
)ulJ.;'ilnrlo qOle Ｍ｣ｵｾ＠ 'I,·tos ü t"r' I ' . . _. 1 . { \. \ ｾ＠ u lilm (e 
,IC,-O IUO ｾ＠ 11m ｾｵ｡＾Ｍ palit\'las, Assim 
porém n.1II lem 'Ido. 

(,?ua ndu o Sr. 'rnalclo c- TI" 

.\ -[pOI ',I", jurnal que' SI' rublica 
nos .Intno., tI;. ＨＬＧｾｲＧ＠ h' neH ｦ ｲ ［ｴｮ｣ｬＬＮ［ ｣｡ｮｾＬ＠

J,InJo IHltl.:ia do arpltr('('lmelllo do oro 
gilm e'splrtlH ".\ LII/. .. drlxo ll \'er ｾ＠ sua 
.;ontr.lflcua!\f I' 1111'!"1l10 o ｾｬｉｳ ｴｯ＠ p' njue 
pa."ou all rf',' t::bn a \' ,si ta deste noVO 

｣ｯｬｾｾｮＮ＠
Df'scjando vid;t . I .. nga·. prorOS!' 

ｴＬｴｬｭ･ｮｾ･＠ gr) phou ... ｾｴ｡＠ p"lill ra e termI
na pe"II1,II, IIIZ, ouz e mais luz, etc., etc, 

lênt l etanlu, que rendo lazer espirito 
til/.: 

-que iI • L "z" se apresrntOll 
duplamente tllummada ! 

Sim sf'llhor, embora em Itr de de
ulque, li 'Fpoca" (h,."e uma ｶ･ｲ､ＬＬｾ･Ｌ＠

:\ "Luz" vem Iluminar os ･ｓｉＧｬｮｾ＠
Ja4uplles que vi\'em como os e crefl
nhadorps tia • Epoca". debaixo ､ｯｾ＠ ba· 
IJlt0S da Irada1h:lda iml)',unc\õl, supor
tando o chf'iro letido e n;,useabundo 
na ｭ｡Ｌｾ＠ complt ta ･ｾ｣ｵｲｩＨｬ￣ｯＮ＠

A • Luz" vem ainda iluminHr D eI 
pirito do IOfeliz povo que' vive 
nado, ludibriado e roubado na 
além du embllllecimento r:', ...... r'.IIIl. 
pm que tem perma neciclo 
preceitos, t'm:,nados de uma 

Outra ｈｾｚｴ＾＠ o, "ylllptomas da 
n' lt--ua .. :lo ·n ;1I1,f .. laçor, expor.ta 
ｮｾ｡ＬＮｯ＠ "OU dl'penl cu " ｣ｯｮＢＧｬＧｱｵｻＧｮｃｬ｡ｾ＠

dt: mUlto cilal"lrl.,mo, ol1d" o 1 Ic'ro al
lem;to com 'ua- fJ' .. e .... ·;('dpun.,· t' o, 
;ulf'pto do ' Irilde- . ＨｯｦｦｴＧ ｲｾ ｣･ ｭ＠ b'J to 
de b.lrro de f Z r pote> uron.lcildos a 

, ' ＢｾＮ＠ )loIgO 
,'prt' ｾＺｊｮｴｯｵ＠ ,0 ,(' u "rolecto qur tomou 
() n, -- , ("P( r,l\ a·,,!", que o mf mo seria 
,'ot.,do pelo COfo C7rc' O ü "(111'lr '1 t< ,., ',' ｾ＠ a o q ua 

ver"a, propagadora de 
[dI a, cujos prl'd cados são as 
Ｌｉｾ＠ dorl':S e o sangue ､･ｲＺｲｩ｜ｬｾＢｯＬｵＢ＠
VIClImas de uma pe[\ er,a 

a • ,poca· S(' ｭＺｬｮＬｬ･ｾｬｏｵＬ＠ .declart\O(II 
quI' (O mesmo Iilorrt'ri" nfls com ,o 'o 's . o J\ {mh
ｾ＠ , .. u n"o "erla <opprovilJo (J que 
não SI' deu pur ter o "eu ｡ｵ｣ｬｯｾ＠ o re 

A 'Luz" é ainda uma 
i/v3llçada que dc[cndt"rá os DolIII
cautos, nfll1 p rmltttndo que 
ler aos conlcssionarios, unde: li' 
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'rlidid/ld4:11 do .Mann'. aio os ーｲｦｭｾｩｲｯＮＬ＠ E ainda . 
a 111115('1 para a ､ｾｶｬｉｓ＠ idto de costum" grande ba ､ﾷｾｬｴ｡ｾｭ､ｳ＠ a sentl'nça do' ｨｲｯｮｾ＠ de lei mas de tambor de fme 

.-ra deshonra ､ｾ＠ ｩｮｾｘｊｬ･ｲｩ･ｮｬ･ｳ＠ dono Ias e smh n I o ｾ＠ d Uclor de donzel racudo. ' , 
seUas. • ., . . i CIO de Lo ｯｾｾＺ＠ ｾ｡ｳ｡＠ as, o ｦｲ｡､ｾ＠ Igna . Conclusão: o latagão do frade ho-

A Luz servirá ainda para apon. 'na caln d;r' qua.1 vcm estllm.padll Viii en,anado os df"votos ÓI' Santo An
tI.r .llO povo a verdadeira religião do I que ｡ｾｩｭ＠ ｲｾｾｾｾ＠ .Co<hiO dos Jesultas., tonio,. adquirindo um sino de fl"rr<o. r 
DIVIDO Mestre till qual Elle a pregou por cima, rltchado, prlo preço de uns 
nos ｳｾｲｭｏ･ｳ＠ li" ｍｯｮｾ｡ｮｨ｡Ｎ＠ . • Si a autoridllde Ilechlra que ｳ･ｴｾ｣･ｮｴｬＧｳ＠ mil r.éis quando hllvia re-

ｓｬｭＬＮｲ･ｶ･ｲ･ｮｾｨｳｳｬｭ｡＠ 'Plpoca', luz, o que ･ｾｴ｡･ｳ＠ vendo bran ., cebldo quasI ? tnplo de!lS8 quantia I 
luz e mais luz, e Justamente o que pre. negro affi . co e VAe dohl o povo reclamou do Ira· 
cisa o povo par3 Que, á imitação de ｾ＠ rmae que ｾ＠ negro.- de o copre, ou um novo sino. 
Jesus, vergaste as faees desses abu. IgnaclO de Loyola.. Querem saber, os leitores, qual foi 
Ires nelrros; luz, luz e mais luz é o que • a ｾ･ｳｰｯｾｴ｡＠ do fradalhãc, orelhudo e 
precisam 05 escrivinhadores da -Pipo- • • adiposo? 
ca. que além do frude Inrla mais re •. q ｳｾＮ＠ ｾ＿｡ｱｵｩｭ＠ portuguez e seu . ｓｬｭｰｬ･ｾｭ･ｮｴ･＠ esta: ou vocês ae· 
conhece . drgnlsslmo s"cretano allemão, destri- celtam ? SIOO., e calam SI", ou eu de-

O ·ClaOo", rejubila-se de conten bUldor ele boletadas, nAo tomaram creto a Intl"rdlcção diO rgreja. 
tamento por ver 110 campo da lucta parte nos folgu('dos dd dança, por não . ｾＬ｡ｱｕ･ｬｬ･＠ ｾｯ｢ｲｾ＠ povo rngulJu a 
um verdadeiro soldado cheio de luz e se acharem presentes á -soiree> as pllula . porque nao tem piOra quem ＼ｬｬｾ＠
de vigor. "l'irtuoias (' caridosas" unicas com pellar. _ 

l:<.' mais umél barreira contra as imo quem poeleriam dançar' sem desaire d S/llntos frades. Como são calumm· 
moralidades de uma religião fal sa como da hypocnsia appllr('nte. a os. . .. 
esta que por "hi an(hl com o rotulo d,' ; • 
- Reôrgillo Ca thoilca Apostolica Ro - * • SOCIEDADE Dl M. 
mana II 1_ O sr. Topp não s('rvio ｾ･＠ de cham-

_ _ Ｌｾｾ＠ pagne nem cerveja e apenas do bom "FHA'I'ELLA-l,TZA I'I'ALIANA" 
Porto. por ainda achar se em dieta Ｎ ｾ＠

Do ｾｲＮ＠ J. Domit, recebemos 
tres caixinhas contendo uns béll
desin ho6 de "Colorélu", artigo pro 
prio para mte culinélria. 

Experimentamos, e, por ser 
excellf'nte, II ｡｣ｵｮｳ･ｬｨ｡ｭｯｾ＠ áqut'i
le ' que ｧｯｾｴ｡ｬｬＱ＠ de ooas pe ti squp.i
raso 

Muito agradecidos pela lem
ｾｲ｡ｮ｡ Ｎ＠

...... s 

/ 
ｃｌａｒｅａｾｄｏ＠

Será ｰｯｳｾｩｶ･ｬ＠ que aind .. tenhamos 
mais dois annos de ｭ｡ｮｩｴ･ｾｬ｡ ｏ･ｳ＠ EX 
PONTANEAS'( 

• • • 
Pelo menos ainda com duas pode

mos contar: a da entreg.t do ｮｯｾｳｯ＠ ter
ritorio ao Paraná, e no verão, quando 
ｾ･＠ desenvolver a eplúemia deVido ｡ｯｾ＠
rxgottos seeco". 

• • • 
A visita amistosa que a 'Pipocit" 

estampou no dia 23 do mez findo. dan 
do a harmonra eXlstentt entre os Go
ｶ･ｲｮｯｾ＠ Temporill t ｅｾｰｬｲｬｴｵ｡ｬＬ＠ tanto na 
germanisllçào do ｮｯｳｾｯ＠ Estado como 
DO desrepeilo ás ｮｯｳｾ｡ｳ＠ leiS do ensi 
ｾｵ＠ leigo e do rasamento CI vil, ｩｮｾｴｩｴｵﾭ
Idas na nossa Bibha ConstitUCIOnal, foi 
Uma verdaúe que veio confirmar a pre
ｾＢ｡＠ do H. bispo e seu secretario 

opp (destribuidor de bofetildas em 
crellnças) ,lO b"Ile havido na noite de 
28 no p .. IIlCIO roseo. 

• • • 
Diz o adagio rdigiollo. quem se 

amarra a S. Miguel. .. quando quer. 

• • • 
E nós temos ｳｾｭｰｲ･＠ sustentado 

ｱｵｾＮ＠ qutm aCcl'ita umll bençAo papal. 
Ptrde a aeçAo de (Ien ar, não tem mais 
;Olltade propria de agir, ainda que ｳｾｪ｡＠
Ontról o mllior escaDdéllo I 

prescripta pela operação da hydroce 
les. 

1111 

UM 1,'0 E TANTO,. 

Lu iz AIl'es. lá pelas bandas de lt" 
jahy, f()i outr'ora uma colonia fundada 
prlos laboriosos 61hos da bclla patria 
ｊｾ＠ Dante. Mas, nem ｰｯｲｩｾｳ ｯ＠ ficou li 
vre ela inAueocia dos represe ntantes 
da .klrltura>. ｴｾｮ､ｯ＠ por agente o padrl' 
ｴｬｬ､ＨＧｾ｣ｯ Ｌ＠ hypoc rita , atrevl:!o, g-anancio
ｾｯ＠ e rapace. 

Catholico. profundamente catholi 
co, "quf'ile lahorioso PO\ O. com gr"n 
de sacriflrio, f' annos de ingente 1 .. -
bor, ert'giu um bella egreja sob a 111-
VOCIIÇ!\U de anto Antonin. Term inada 
a obra, desej!lram os fundadüres dn 
templo, f"nriquecelo com um grande e 
sonero si no dt' puro bronze. 

Ne sa altura o pildre, que é um fra· 
dalhll.o tudesco, boche até a medida 
dos o 50S, melteu-se como intermedla
rio da compra do sino. 

O dinheiro escac!'iava. mas, como 
f'fa nt'cessario o ｾｩｬｬｯＬ＠ os habitantes 
daquellas paragens resolveram abrrr 
entre elles uma subscripçllo, cujos re· 
sultados exceeleram a espectativa-um 
conto e ｳ･ｴ･｣･ｮｴｯｾＬ＠ segun<lo nos infor· 
maram pessoas de todo _o credito. Ar· 
recadada toda " qUilntla entregaram 
ao boche padre. rotundo e adiposo fra
dalhão Este, contente, como um bod!' 
assanhado, pela influencia da lua, con
tou a cobrelra, poz as mãos em cruz 
ｾｯ｢ｲ･＠ o largo e gorduroso torax, e 
prometteu aos devotos do. santo, um 
bello sino de bronze de lei. 

Passaram-se os <lias, as !'emanas, 
os meus, até que al6m, um helio dm 
chega o clesejllllo sino Foi um dia de 
ｩｮｴ･ｮｾｯ＠ jubilo para áquelle povo. Im
mediatamente o SiDO foi içado á torre, 
com toda li solemnidade do estylo. O 
sachristAo. todo ancho, subiu ás esclI 
dlls (Ia torre, pegou da corda e, zás, 
tMnge o respectivo bildalo. 

Foi um assombro geral! O som 
liahido do smo, Dão era o som de um 

Df' ::.ta digna e Oenf'merita 50-

cipdacle recf'bemo uma commu
nicélçào de haver tomado {lo. 5e éI 

5ua nova dirf'ctoria. 
A julgar pelos cidadão:, que 

a constitue pode-::.e afirmar qUf' a 
dita socif'daue progrf'clirá e será 
ff'cunda e m beneficius para os 
seus associados. 

Muito gratos pela communi
caçào, fazf'mos votos pela !'oua 
crescente pro::.pp.ridade. 

Ｎ ｟ｾ＠

DEI) A' LLZ A CONFERE:\Cr,\! 

o sr. dr . Thiago da Fon era fez a 
ｾｕｩｬ＠ annunciada confert'nci<t, num dos 
<al6es do • Joro," do Commereio. do 
Rio. ' 

Nl.'lla o abalisado ｣ｯｮｦｦＧｲ･ｮ｣ｩｾｴ｡＠ fez 
os maiort's elogios a colonisação alie· 
mã. dando'lhe a primazia em todo os 
ml"lhoramento!' e no progresso que tem 
tido o Estado Catharinense. 

S . s _ disse tudo, esquecendo-! e 
apenilS de diz!'r que em ｴｯｊｯｾ＠ os pOI . 
tos do Estado coloni ado por allem;I( lo 

é prohibido ensinar-!ooe o portuguez. a" 
actas das superintendencias nilo silO 
lavrarias em portuguez. os e,;tatutos 
de socieda(les tambem nio são ('m por
tuguez e que, finalmente, nAo se fala o 
portuguez. 

Deveria tambem di7er, que a cer· 
vl"ja dessas localiclades são hjbricadas 
(lor allemiles e que a qualidade é u· 
)limpa. 

Tambem o conferl"ncista esqueceu. 
se de falar sohre o -Manná •. tlilbalho 
<1e um frade allemão e dI' uma moróll 
IlIlOca vista ... 

Que boa occasiAo pl"rdeo o sr. Thi. 
ago de mettl"r uma rolha . .. na bocca. 
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o dominio da ｩｮｲ｡ｮ｣ｾｾ＠
ｾｾｾｾｾｾＮＺ＠ PELA Ｚ］］］］］］］］］］］］］ｾｾ ｾ＠

instrllcção religiosa 
t\o dia 10 de etembro, com 

ri ｰｲｾ･ｮ＠ a da - autoridade - judi
ciarias da eomare,l, _ uperinten
dente municipnl, director do Gru
po E colar, eonselheirf\s munici
paes, justiça federal e grantle 
ma - -a de eatholico,;, foi colluca
da a pedra fundamental de um 
cdificio df',tinado á ･ｾ｣ｯｬ｡＠ pmo
chiai, em Itajahy, n cargo das frf'i
ra - d" DI\'ina Providencia, que na 
mesma ciuade, já mantem, ha an
nos, umn e"cola para menina - e 
menino,;. 

Es_e edificio, rgunuo o rec;
perti\'a planta, terá a capar idade 
para cercü de ｾ･ｩｳ｣･ｮｴｯ＠ ｮｬｵｭｮｯｾ＠

de ambos os :,-exos. 

tampouco que a ｾＢｭｰ｡ｮｨ｡＠ ｣ｯｮｾｲ｡＠
o en ino Irlgo sep umA da . 111(110 -

re. t)ccupuções do frade alle
mães. 

Aqui, na eapitol, nas ｢｡ｲ｢｡ Ｎ ｾ＠
do Go\'erno, sem o menor rf'sprl
to a leis, elles editirol11 fau::.tosos 
palacio ' e fazem" mrsma propa
ganda e uintla mais contra o .ca a
mento civil, sendo tal proct'dlll1en
to awloudido pelo ' carolas. 

E ＺＺＮ･ｾ＠ estabf'leeimentos,jú al
guem tlisse, que ｾｾｉｏ＠ talhadu" co
mo futura ｦＨＩｲｴＨ､･ｺ｡ｾＬ＠ que ns "uas 
｣ｯｮｾｴｲｵ･･ｳ＠ ob 'decf'm a télCtlca 
militar, porem () quP fazer si o' 
intere se .. da Patria f'"tão nas ｭ￣Ｈｬｾ＠
des. es refi:1ado ' tratante" e per

A soalham o.s interessado" ver:oos de Lnyola ｾ＠
que es_e e::.tabeleclmrnto e funda- ..' . 
do para colloem em plano inferior I r_ ｭＺＱｬｨ｡ｾ＠ rm frITO friO, por-
o Grupo Escolar d'aquella cilindr, I qur, de",de o 1 re 'Identf' da !{epu
no qual o.:; "dIgnos, frade..; tucles- blIr:a ｾｴＺ＠ lI. ultltl;o dos govf'rn,\)s 
co,;, movem uma guerra . urda, do do ｅｾｴ｡､ｬｬＺＺＮＬＮＱＺＢ＠ td\). pre"o,; ao \ a
alto do pulpito. I tlcano e pur l::.";::> (Ir,\111 mudos e 

:\à é de admirar que em Ita- quedas perante a \'ontnde do 
jahye façnm cOll ... trucções ::.upe- I Papa. 
riore aos Grupo::> Escolare", nem Paciencia, vamos ｾｳｰ･ｲ｡ｲ＠ ... 

-------- ＭＭＭＭＭＭ Ｎ｟ｾｾｾｾｾＭＭ

ia Iht" cu tanrlo uma ｲｴＢｾｰ･ｩｴ｡＠ v('1 SÓV8 

da qual e capou por Inter- ençiio de 
pt' - oa conceituada da Incalidade. 

Oepol tl'ndo Ido officiar numa ou. 
tra ｦ･ｾｴ｡Ｌ＠ na Penha, ｾ＠ rrogou ｾ･＠ an di . 

Com rle. tino a tubarão. pa. sou ha relto dI' Cfn urar, com ralavras IItr.
､ｩ｡ｾ＠ por eta capital, frei Gen.ldo, um vluas e de baiXO calão, uma moça \jue 
tude co de a lto lá com elle, pelas suas tinha o sohrenome do ｾｬ＼ｬｲｴｹｲ＠ do Gol. 
maneiras cortez" de tratar ｯｾ＠ ｾ･ｵｳ＠ gotha. O povo IIlclignado \juiz ju_ tiçar 
Varochianos, o, eus devotos. o fra<lalhão, ｭ｡ｾ Ｎ＠ houve um interv('n . 
. ｾｬ｡ｳ Ｎ＠ que ｦｲＺ｜｣｜｡ｬｬｾ￣､ｯ＠ é e e, pergun- tor que Iivruu do merecido castigo a 

tMào o ｃｏｾｉｃ｜Ｚ｣ｬｯｮ｡＠ ore ue COI dS atrevida azemola. ' 
monstruo a. ｾ＠ I E' f -

Nada ｭ ｡ｩｾ＠ nada menos do que frei b este o radalhao que o pOVO tu-
&raldo, adclld'o . ate ha [lOUCO á paro I ｩｬｲｯｮ･ｮｾ･＠ vae bupportar por muito 
chia de Itajahy,. arremlada aos fradt" temp?, ｾ･ｧｾｮＨｾｯ＠ a vontade .do ｢ｩｳＧｰ｡ｾｯＮ＠
tucle -cos pelo OI parlo no ｴｾｭｰｯ＠ de D. d . rei Ger .. ldo é o maJor 1011111"'0 , , a In trucçà I ' .. Becker, para prl'garem cuntra a ver · - o elga. e quem se encaro 
dadelra doutrina do ,'<lzareno cont ra ｲ･ｾ｡ｶ｡＠ <iVa vropaganda contra o grupo 
o casamt"nto Civil. contra oe' grupos escolar Ictor Melrelles. 
e colare, e a favor 00 fánat.lsmo e <lo Para elle chamamos a altenção dos 
p,JOgermanl mo, uprema a Plração kai- tubaronense ·. 
. erUlna, hoje, f Iizmente, desv"neclda, 
graça a tenacldadl' <ios deftnsore da 
humaOlclarlr e ne clvilisa ç;io latina. 

Esse bello spl'ciml'n d estupulez 
per oOlfica.la, além de boçal. ｾ＠ um tra
tante atrevido de marca ﾷｾｦ｡､･＠ in Ger
mao)'" 

() problema 
DO ABA TE IME:--ITO 
D'AGL\ A' C RITYHA 

sAo da Sociedade do!! 
lJlW loi reiterar .() ｰ･ｾｩ､ｯＬ＠ que já MOI .... ;., 

sentár,l, de. provldenCIiI'i, relativamente 
110 abasleclmento de agudo 

O presidente do Estado fez saber 
de todo o esforço I'mpregatlo pelo Go
verno no sl'nudo de solucionar o pro 
blemn que se "l1re ellta com Cilrarter 
grave, não só ｰ･ｬｾＱ＠ fidta de agua ':QOJO 

tamoem .Il1'los perigos a que fica ･ｸｰｾ＠
ｴｾ＠ a . cspltal, s?b o ｰ Ｎ ｏｬｬｴｾ＠ de vist;\ h ._ 
glemco, ｾ･ｬ｡＠ ｬｏｾｵｦｦｩ｣ｬ･ｬｬ｣ｬ｡＠ elas ul'scir. 
gas na rede de ･｜ｧｯｴｴＨＩｾＮ＠

A de 'peito, plln'm, rins difficulcla. 
des rncontradas, ?llInte do contracto 
da emp rezo, o prr!'ldente do Estado tle. 
clarou á ｣ｯ ｭｭ ｬｾｳｩｬＮｯ＠ que mio deixará o 
caso ｾ･ｭ＠ ｾｯｬｵＨｩＧｉｵ＠ urgente, porquanto 
acha que nt'ssa ｱｵ･ｾｴｩｬＨＩ＠ ･ｾ ｴ￡＠ em jogo 
a saude publiclI o que ｾ ￣ｯ＠ aumitte adio 
'lIllenlOS. 

Da · A Rua" de 15-9-916. 

N .. na R.-Ou lá ｯｾ＠ aflui I 
La attende·se as )UstilS reclama

ções do povo 1 
Aqui eSln hl' lrre SI' a rN le de ('x

ｧｯｴｴｯｾ＠ Ｂ･｣ｲｯｾ＠ t' qUl'm gritar contra 
r.te Ｍ ｢ｾｮ､ｩＨＧｩｯＢ Ｌ＠ Vile p<ir"r na ｃｩｪ､ｲｩｾＮ＠

1\11)<1 dlnh,..irc. no" cofres do Esta. 
no para nwnlfl':'tações "expolltaneas" 
e delx <! o ll1arfim cor rer. . 

cm! O SR. ｉＺＭ［ ｓｉＧｅｃｔｏ ｉ ｾ＠ DO Ｑｾｉｐｏｓﾭ
Tu DE CON ｕ ｾｉｏ＠

Lotf'ria rm brneficiu do novo 
-Colh·gi Il Paro C ｨｩ ｾ ｬｬ Ｂ＠

. Ta t:xtrac(ão cll' --ta loteria, que se 
re"li sou no (ha 1 () clt: Srtemhro. sahi 
ral11 ｰｲ･ｭｬ＼ｈｬｯｾ＠ os sl'guil1te numeros: 

120 1::17 3i7 -1- 19 ..g6 485 492 
49:-3 ｾＹｈ＠ ."l l:l 66H (í79 701 723 
727 7(/}. 7B6 HOO 853 899 916 
953 965 987 99-1- premiado: com 

2$000. 
8 n 311 319 -1-01 576 652 

952 970 premiados com 5$000 
29 -1-66 516 71 3 765 premiauos 

com 10S000. 
O 11. 222 premindo com ｾＬ＠ o n· 

900, o premio maior premiado com 
100$000. ' 

Ú ｰ ｲ ･ｭｩｯｾ＠ ｾ･ ｲ￣ｯ＠ p .. gos em casa 
Jo ,r. Bruno Mulburg thesourl'iro do 
Collegio Parochlal. ' 

0'.0 Pharol., da ridade de Itajahy 
de 22 e 29 do mrz findo. 

N. da R.- Co m cl'rteza esta lote· 
r ia 4ue traz o fedito <l o burel da ·kul
ture", não tl'm pago o imposto de sello 
a que ｾ＠ oorigada por lei 

De uma fl'ita, em Camborlu, fr. Ge
ra leio, ･ｾｱｵ･｣ｴＢｮ｣ｬｯＭ Ｎ＠ t" de que esta Vil em 
tl'rra orazllelra -, teve. a audacla de. Curityba, 1j -(A . A.)-O dr Af. 
e m eu snmõe, em IlOgua de preto ｦ ｯ ｮ ｾｯ＠ de Camargo, I>residt'nte ､ｾ＠ Es 
mUla, In,ultar ｏｾ＠ OU\ Inte" A ousadia tado, recebeu em pa dcio uma commis. 

Aproveitando I'sta opportuniclalle, 
ｴ｡ｭ｢ ｾ ｭ＠ chamamos a attl!nção do ｭｾ＠
mo . s r Ia pec10r para visitar u Gl.1Jt
ｮ｡ｾｾｯ＠ , anta Catha rina. este grande .111-
pono (·oOlmercia l. ondt' existem á ven· 
da coHannhos, punhos, canll5S., e oJIi· 
｣ｭＬＬｾ＠ Ut" mnrcint'iro, dI.' "lIaioll', dt'''' 
pat 'Iro ,. a-é cigarraria, sem qut' pl\iue 
Imposto de qualidade algunw. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00002
	00003
	00004
	00005
	00006
	00007

